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ATENÇÃO:
"As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus colunistas".
# 1. EDITORIAL
NOSSA OPINIÃO:
* Os cegos seus movimentos e as bandeiras inegociáveis
A reserva de vagas em concurso público (lei no. 8.112/90 - Constituição Federal /1988), é, certamente, um divisor de águas, na história recente dos portadores de deficiência...
Embora, alguns companheiros na época, contestassem esta lei, taxando-a de "paternalista", a considero necessária, visto que, a sociedade (com uma parcela de culpa nossa), nos oferece muito pouco para competirmos em igualdade de condições com os  ditos  "normais"...
No contexto atual, o desenho universal, se apresenta como o grande objetivo a ser atingido, em nome de uma sociedade mais justa...
" ... Desenho Universal 
(O Desenho Universal é um modo de concepção de espaços e produtos visando sua utilização pelo mais amplo espectro de usuários, incluindo crianças, idosos e pessoas com restrições temporárias ou permanentes. Baseia-se no respeito à diversidade humana e na inclusão de todas as pessoas nas mais diversas atividades, independente de suas idades ou habilidades.
A meta é atingir um desenho de qualidade no qual, além de requisitos estéticos, é fundamental o fácil entendimento sobre o uso (legibilidade), a segurança e o conforto para todos. Logo não significa conceber espaços especiais para pessoas especiais mas, sim, dotar o espaço de qualidades que beneficiem a todos.
Cabe a ergonomia ajudar a transformar positivamente as condições de trabalho para as pessoas com restrições, tanto à nível organizacional quanto ambiental. É neste último - ambiente físico, mobiliário e equipamentos - que os conhecimentos específicos do desenho universal são fundamentais.)"...
Educação inclusiva (feita de forma responsável, principalmente, com o comprometimento do corpo docente), direitos sociais claros e bem definidos(de preferência, com a implantação do estatuto dos portadores de deficiência, onde estarão elencadas as leis pertinentes), acesso pleno à informação e às  novas tecnologias, adoção do desenho universal em toda sua extensão.
São estas as " bandeiras", pelas quais, nosso movimento (seja ele de cunho associativista ou militante), precisa se unir em torno, afim de fazer frente a "NOVA ORDEM SOCIAL vigente"...
Temas, na verdade  recorrentes,  continuam como desafios inegociáveis para nosso segmento.
# 2. A DIRETORIA EM AÇÃO
ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT
Diretoria Executiva
* Relatório de atividades do mês de abril da Diretoria Executiva da Associação dos Ex-Alunos do IBC
- No dia 14 de abril promovemos um churrasco de confraternização dos amigos.
- Iniciamos uma pesquisa junto aos associados para debater o futuro de nossa entidade.
# 3. O IBC EM FOCO
 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES (vt.asm@oi.com.br)
* IBC - uma nova visão
Minha gente.
Sou agora um aposentado. Entendo que tendo sido ex-aluno, ex-servidor da casa, e especialmente, na qualidade de cidadão, preocupado com os caminhos pedagógicos de nossa instituição, não devo me omitir em face da definição dos caminhos a percorrer.
Como destacam nossos(as) companheiros(as), os fatos relativos à instituição, aqui a serem pontuados virão a constituir um quadro, nem sempre favorável à comunidade escolar.
Para melhor encaminhar meu raciocínio, faço aqui uma pequena retrospectiva dos caminhos que
percorri, compartilhadamente, com toda a coletividade do IBC.
Fui aluno do IBC durante a década de 60. No período, tínhamos uma realidade bem diversa.
O número de alunos à época, beirava os 500, quase em toda a sua totalidade, em regime de internato, em sua maioria esmagadora, oriunda de longínquos estados da federação, que não possuíam qualquer tipo de atendimento. Entre os Estados contemplados, estavam em sua maioria esmagadora, os das regiões nordeste e Norte.
Chegamos a atender, cegos do Peru, da Bolívia e do Panamá.
Fora os alunos portugueses que aqui fixaram residência com suas famílias, entre os quais, me encontro.
Durante as décadas de 70 e 80, o IBC passou por profundas transformações, com a criação de serviços que vieram atender a novas demandas.
Foram implantados novos departamentos, visando modernizar a estrutura administrativa e a adoção de uma nova política de atendimento de pessoas cegas adultas, emergindo daí, o setor da reabilitação.
Foram abertos editais para concurso público em 1984 e 1994, quando na oportunidade, o IBC renovou significativamente seu quadro funcional.
A partir daí, multiplicaram-se os atendimentos, antes inexistentes nas regiões que o IBC absorvia,
o que resultou na mudança da configuração de nossos atendimentos, fazendo declinar continuamente, o regime de internato, em função da procura, cada vez mais regionalizada, por parte dos alunos.
Desde a gestão do Centro Nacional de Educação Especial CENESP, à Secretaria de Educação Especial, SEESP, pelo MEC, o IBC e o INES, atravessaram instantes de ameaça de extinção, seja no governo Collor - 1992, com sua possível migração para um novo ministério - Ministério da
Ação Social, que não vingou, seja no governo Dilma, em 2011, sob a ideia simplista, de que as duas instituições eram segregadoras, devendo exercer apenas o papel de apoio às chamadas escolas regulares, que passariam também a certificar esses alunos lá matriculados.
Alunos, seus pais, seus familiares, amigos, professores, servidores, e contando com o apoio de parcela da sociedade organizada como um todo, fomos para a rua, em defesa de nossa instituição escolar, sem qualquer propósito de nos opormos à política de inclusão, ora defendida.
O que queríamos contudo, era a defesa de uma educação especializada de qualidade, que atendesse ao universo de nossos alunos e alunas, sem ferir o direito de escolha da escola de seus filhos.
Essa escolha deveria implicar no oferecimento a esse segmento, de princípios pedagógicos, que garantissem o direito do prosseguimento do aprendizado, visando a conquista de sua cidadania.
Essa mobilização permitiu um respiro benéfico.
Em 2013, finalmente o MEC autorizou a abertura de novos editais para concurso público, para ampliação de um quadro já diminuto de técnicos e educadores nos dois institutos.
Essa iniciativa foi altamente benéfica, já que renovou o quadro funcional defasado dos dois institutos.
O IBC ficou rejuvenescido, ao integrar em seu corpo funcional, servidores com uma visão diversa da até então, existente.
Compartilho da ideia do companheiro do Marcel Edwar, quando disse que muitos dos atuais companheiros, bem que poderiam ter sido nossos professores.
Ao início fiquei confortado, por perceber que entre as ideias que brotavam, delas compartilhei.
O meu entusiasmo só foi quebrado em parte, quando começou a ser difundida entre nós,
a ideia dos acadêmicos que comandavam o MEC, tendente a nos classificar como segregadores,
ao supostamente pensarem que colocaríamos à margem, aqueles alunos com múltipla deficiência.
Alguns experimentos pedagógicos levados a cabo a partir de 2015, com a extinção abrupta do
(PREA), me deixaram temeroso em face dessa nova política adotada, sem uma estrutura adequada, levasse a consequências lesivas em relação à maioria dos alunos, sejam daqueles apenas cegos, seja daqueles com múltiplas deficiências.
Quando tomei conhecimento do relato do cotidiano dramático de uns colegas docentes, ercebi que eu não estava tão longe da realidade.
Na verdade, diante dos fatos narrados, temos que nos mobilizar e repensar os caminhos a serem
percorridos, vislumbrando o futuro de nossa prática educativa implantada no IBC.
Há que redefinir a nova trajetória da gestão pedagógica, a fim de manter o que de útil e relevante
foi conquistado e corrigir rumos que levem a ações mais eficazes em defesa de nossos profissionais e alunos.
O que foi feito do (PPP), Projeto Político Pedagógico? Que definições foram traçadas? Qual o seu legado, em função do prosseguimento desse trabalho?
Em uma entrevista dada ao nosso canal oficial dos ex-alunos, da Rádio Contraponto, ao final de 2019, o Diretor de nossa instituição, ao ser cobrado, mediante o quadro delicado existente, se comprometeu a fazer um trabalho, visando manter equilíbrio das turmas, e evitar o comprometimento da atuação do corpo docente e do prejuízo dos alunos.
Foi colocado aqui, por um dos companheiros,  também, que a mudança de configuração do IBC, pode inviabilizar a eficácia do trabalho desses profissionais, por não se julgarem competentes para realizá-lo.
Vale lembrar que entre os princípios basilares para a melhor qualidade do ensino, as turmas devem manter um quantitativo razoável, evitando a sobrecarga do docente e o melhor acolhimento do aluno.
A manifestação do corpo docente, deve ser considerada, por refletir uma profunda inquietude, e não deixa de ser um sinal de alerta, que pode conduzir a uma discussão saudável e democrática, até a exaustão, sobre os rumos a tomar, sob pena de fracassarmos enquanto instituição educacional!
Lembremos que a sociedade nos cobra isso.
Este colunista foi informado que a direção está empenhada em implantar polos de atuação do IBC em municípios da região metropolitana do RJ, mas para tanto, há que se promover toda uma preparação, incluindo concursos, capaz de abarcar essas regiões das redes de ensino, constituindo uma parceria efetiva com essas escolas.
E como diria Carlos Drumond de Andrade: "E agora José?
Sofrendo as consequências de uma perversa pandemia, a escola do IBC ficou paralisada por quase dois anos, produzindo uma profunda defasagem entre nossos alunos, no período de 2020 a 2021. Em face desse momento delicado, o que foi feito? Que providências foram tomadas até o recomeço das atividades pedagógicas, visando a proteção sanitária de todos os trabalhadores, alunos e famílias, do entorno?
Sabe-se que o retorno se deu de maneira gradual, a partir do meio do ano de 2021, com tempo necessário de preparação do ambiente, visando o acolhimento de nossos alunos, para um começo de 2022, saudável, o que é desejável.
A preocupação do colunista e dos demais leitores, é:
Estarão nossos alunos, sendo acolhidos, de forma plena, devidamente imunizados, da mesma forma, suas famílias, nossos servidores, devidamente protegidos, com uso de máscaras, álcool e todos os itens higienizantes em áreas mais restritas, fechadas?
Consequentemente, nossos espaços, alimentação, submetidos a uma limpeza apurada?
E os transportes das crianças saídas das regiões periféricas? Como se dá essa circulação, que sabemos, caótica?
Que atividades têm sido desenvolvidas com nossas crianças, considerando sua imensa diversidade? Que aspectos estão sendo mais priorizados?
São indagações para as quais, o colunista acredita, os gestores, e aqueles que lidam com o dia a dia das crianças tenham respostas, ou pelo menos, busca de soluções satisfatórias.
Qualquer comentário, dirijam-se ao Jornal Contraponto, ou para o colunista:
vtr.alberto@gmail.com;
# 4. ANTENA POLÍTICA
Colunista:  Sandro Laina ( sandrolaina@sandrolaina.com.br) 
* Conselhos de Direitos: Instrumento de Apoio para Concretização de Políticas Públicas
Esta coluna tardou porque o colunista tinha o interesse de falar de um assunto que seria debatido em uma live proposta pelo Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro, que fez um excelente trabalho de coleta de dados, jogando luz a situação dos concelhos municipais de defesa dos direitos das pessoas com Deficiência no estado fluminense. A live [1], que foi ao ar no dia 02 de maio e contou com a apresentação da promotora Renata Scharfstein, coordenadora do CAO Cível e Pessoa com Deficiência e da doutoranda Luana Adriano Araújo, que falava direto da Alemanha, abordou, de modo preliminar, as respostas aos questionários encaminhados aos conselhos municipais, gestores dos executivos municipais e legislativos municipais à cerca da existência e funcionamento dos conselhos em estudo.
Esta coluna não tratará de todos os pontos abordados, e também pretende tratar da apresentação em outras edições, na medida que os dados sejam melhor compreendidos.
Antes, vamos posicionar os leitores quanto à conceituação de conselhos: “O Conselho é uma instância superior de deliberação colegiada, de natureza permanente, cujo objetivo principal é propor, acompanhar e avaliar as políticas relativas aos direitos da pessoa com deficiência, com capacidade de interiorização das ações, dispondo de autonomia administrativa e financeira” (CONADE, 2007). São Órgãos: Permanentes, Paritários, Deliberativos, Que acompanham a efetivação da Política de Direitos das Pessoas com Deficiência, Garantem a participação popular.
Dito isto, Destaco alguns dos dados para reflexão posterior:
- Dos 92 municípios fluminenses, somente 39 deles possuem conselhos municipais ativos;
- Outros 29 municípios possuem conselhos, mas inativos;
- 24 municípios relataram não possuir conselhos instituído.
Com base nestes dados, alerto-me para o fato de que quase 2 terços de nosso estado não possui um conselho instituído, contribuindo ativamente da construção e execução da política pública voltada a nosso seguimento. E talvez isso explique o nível lamentável de políticas públicas ativas em nosso estado e nossos municípios.
Mas isso não é tudo; olhando especificamente para nossa deficiência visual, a um tempo atrás, eu buscava associações instituídas pelos municípios fluminenses. Fiquei abismado em saber que grandes regiões, como Volta Redonda, região serrana e parte da Costa Verde não tinha nada. Em alguns municípios, existiam alguma coisa, mas quase na inatividade ou total inatividade, como Nova Iguaçu.
E, apesar de um conselho poder ser criado pela vontade do executivo ou do legislativo, é certo que movimentos como estes são historicamente feitos pela sociedade civil organizada...Porém, cadê a sociedade civil “Organizada”? Não existe! Ou não se apresentou através de associações organizadas e ávidas por lutar por direitos.
Em um olhar para dentro de nós mesmos, e propondo uma autocrítica a nossa associação, me pergunto se não seria a hora de nos colocarmos como personagens em conselhos municipais e estadual, podendo contribuir com a efetivação de políticas, propondo, apoiando na execução e fiscalizando, nas áreas e objetivos que nosso estatuto nos posiciona?
É fato que outros cenários para nossa participação existem e podem, sem prejuízo de nossa entrada em órgãos colegiados desta natureza, ser seguidos. Mas não vejo caminho de efetiva participação fora deles, apesar de problemas que entendemos ser comuns e recorrentes nestes órgãos, como a manipulação de pautas para atender o executivo, o esvaziamento de sua importância e outros.
Na próxima coluna, vamos falar sobre participação de pessoas com deficiência nos conselhos e sobre outros dados que nos apoiaram no decorrer da coluna.
Aproveito para parabenizar o MPRJ, na pessoa da Dra. Renata, com quem tenho o prazer em trabalhar naquela instituição, pelo belíssimo trabalho e importante assunto que se jogou luz com esta pesquisa.
Referências:
1- Link da live: https://www.youtube.com/watch?v=UYRxI2LbdPw
Sandro Laina
Opiniões são benvindas por nossas redes:
sandrolaina@sandrolaina.com.br e @sandrolaina
# 5. DE OLHO NA LEI
Colunista: MÁRCIO LACERDA (marcio.o.lacerda@gmail.com)
* Estado do Rio de Janeiro Garante às Pessoas com Deficiência ou com Mobilidade Reduzida Auxílio nos Supermercados ou Estabelecimentos Congêneres
O Estado do Rio de Janeiro promulgou a Lei nº 9.596, de 4 de março de 2022, que "DISPÕE SOBRE A PRESTAÇÃO DE AUXÍLIO ÀS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA E/OU MOBILIDADE REDUZIDA NOS SUPERMERCADOS E ESTABELECIMENTOS CONGÊNERES E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS".
Referido diploma legal obriga os hipermercados, supermercados, micromercados, varejões e estabelecimentos congêneres situados no território do Estado do RJ a disponibilizarem, durante o horário regular de funcionamento, funcionários para, em caso de necessidade, auxiliarem pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida que estejam no interior do estabelecimento realizando ou prestes a realizar compras.
Importante ter claro que a Lei nº 9.596/2022 não se aplica aos estabelecimentos que possuírem até 6 (seis) funcionários.
O artigo 2º da Lei nº 9.596/2022 elenca os tipos de auxílio a que as pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida podem pleitear. São eles:
1. conduzir a pessoa com deficiência e mobilidade reduzida no interior do estabelecimento;
2. indicar a localização do objeto desejado;
3. conduzir o carrinho de compras;
4. pegar e colocar o objeto desejado no carrinho de compras; e
5. ler as informações referentes a produtos, tais como preço, ofertas, data de validade, especificações e o que mais se fizer necessário.
As pessoas com deficiência e mobilidade reduzida devem solicitar o auxílio junto ao balcão de informações/atendimento ou, não havendo o referido setor, a qualquer funcionário do estabelecimento comercial.
O não atendimento do auxílio solicitado pela pessoa com deficiência ou com mobilidade reduzida importará no pagamento de multa nos termos do Código de Defesa do Consumidor, pelo responsável pelo estabelecimento, que deverá ser revertida ao Fundo Especial de Apoio a Programas de Proteção e Defesa do Consumidor – FEPROCON.
Registre-se, por fim, que o direito previsto na Lei do Estado do Rio de Janeiro nº 9.596, de 4 de março de 2022 pode ser usufruído pelas pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida desde 7 de março de 2022, data da publicação do diploma legal.
Rio de Janeiro, 18 de abril de 2022
De Olho na Lei
Márcio Lacerda
E-mail: marcio.o.lacerda@gmail.com
Twitter: @MarcioLacerda29
# 6. A PESSOA COM DEFICIÊNCIA VISUAL E O MERCADO DE TRABALHO
Colunista:  ANDRÉ FROES
(andremoraesfroes@gmail.com)
* 1° de Maio
Caros leitores
Hoje, escrevo esta coluna com o objetivo de levá-los a refletirem sobre o dia 1º de maio, dia este que é comemorado o dia do trabalhador. De alguns anos para cá, o trabalhador brasileiro não tem encontrado motivo algum para comemorar o dia do trabalhador, pois, por conta do momento econômico que estamos vivenciando, muitos trabalhadores ficaram desempregados, tendo que usar um plano B para levar o pão de cada dia para casa. Vou sair um pouco da formalidade para lhes contar algo que eu ouvi para exemplificar o que estamos tratando. Outro dia, eu precisei solicitar uma corrida na Uber para chegar a tempo de um compromisso. Durante o trajeto de minha residência até o meu destino, eu e o motorista parceiro da Uber conversávamos sobre diversos assuntos. No decorrer da nossa conversa, o motorista parceiro da Uber me disse que durante muito tempo, trabalhou como engenheiro. Por conta da pandemia, ele foi demitido da empresa onde trabalhou por muitos anos. Segundo o motorista parceiro da Uber, a forma que ele encontrou para levar o pão de cada dia para casa, foi trabalhar como motorista parceiro da Uber. Segundo o motorista parceiro da Uber, como ele ganhava um bom salário trabalhando como engenheiro, o seu poder de compra caiu e muito. O fato narrado pelo motorista parceiro da Uber, é só um dos muitos exemplos de trabalhadores que ficaram desempregados e precisaram buscar outras alternativas para levar o sustento para dentro de casa. Esse é só um dos motivos que a maioria das pessoas não tem motivo para comemorar o dia do trabalhador. Quando se trata da pessoa com deficiência visual, vemos que não temos muitos motivos para comemorar o dia do trabalho. É bem verdade que, a Lei Brasileira de Inclusão nos empoderou com a conquista de vários direitos. Vale salientar que, essa mesma lei tem um capítulo especial que trata do direito da pessoa com deficiência ao trabalho.

Segue o referido capítulo na íntegra:

“CAPÍTULO VI

DO DIREITO AO TRABALHO

Seção I

Disposições Gerais

Art. 34. A pessoa com deficiência tem direito ao trabalho de sua livre escolha e aceitação, em ambiente acessível e inclusivo, em igualdade de oportunidades com as demais pessoas.

§ 1º As pessoas jurídicas de direito público, privado ou de qualquer natureza são obrigadas a garantir ambientes de trabalho acessíveis e inclusivos.

§ 2º A pessoa com deficiência tem direito, em igualdade de oportunidades com as demais pessoas, a condições justas e favoráveis de trabalho, incluindo igual remuneração por trabalho de igual valor.

§ 3º É vedada restrição ao trabalho da pessoa com deficiência e qualquer discriminação em razão de sua condição, inclusive nas etapas de recrutamento, seleção, contratação, admissão, exames admissional e periódico, permanência no emprego, ascensão profissional e reabilitação profissional, bem como exigência de aptidão plena.

§ 4º A pessoa com deficiência tem direito à participação e ao acesso a cursos, treinamentos, educação continuada, planos de carreira, promoções, bonificações e incentivos profissionais oferecidos pelo empregador, em igualdade de oportunidades com os demais empregados.

§ 5º É garantida aos trabalhadores com deficiência acessibilidade em cursos de formação e de capacitação.

Art. 35. É finalidade primordial das políticas públicas de trabalho e emprego promover e garantir condições de acesso e de permanência da pessoa com deficiência no campo de trabalho.

Parágrafo único. Os programas de estímulo ao empreendedorismo e ao trabalho autônomo, incluídos o cooperativismo e o associativismo, devem prever a participação da pessoa com deficiência e a disponibilização de linhas de crédito, quando necessárias.”

Ao lermos esse capítulo com os devidos artigos, vemos que as pessoas com deficiência tem direito ao emprego em ambiente acessível e inclusivo.

A Lei Brasileira de Inclusão vai mais além!

De acordo com a lei 13.146/2015, as empresas não podem discriminar a pessoa com deficiência em qualquer etapa do processo seletivo para uma determinada vaga, nem pagar um salário menor, muito pelo contrário, a pessoa com deficiência tem direito de receber o mesmo salário de qualquer colaborador de sua área. A mesma Lei Brasileira de Inclusão (lei 13.146/2015, garante a pessoa com deficiência o direito de participar de quaisquer processo interno para um cargo mais alto na empresa. Além disso, havendo curso de capacitação para os colaboradores, de uma empresa, a mesma é obrigada a permitir que o colaborador com deficiência participe do mesmo curso de capacitação, sendo obrigada a fazer com que esse curso seja acessível de tal forma que atenda as necessidades da pessoa de acordo com a deficiência.

A pergunta que devemos fazer é a seguinte!

Os artigos 34 e 35  da Lei Brasileira de Inclusão estão sendo cumpridos?

De acordo com o que eu tenho acompanhado, posso dizer por experiência própria que tivemos alguns avanços, porém, pouca coisa está sendo comprida. No que diz respeito as pessoas com deficiência visual, ainda há muitas coisas a serem feitas para que as mesmas conquistem um lugar digno no mercado de trabalho. Temos um longo desafio pela frente que é fazer com que os nossos direitos sejam respeitados. A agravante da deficiência visual, é o fato de ter poucas opções de obter uma renda estra. Por isso, não temos motivos para comemorar o dia do trabalhador. Concluo essa coluna dizendo que, para nós, pessoas com deficiência visual, o dia 1º de maio deve ser tirado para refletir sobre o que ainda não conquistamos na prática.

Vou mais além!

Penso que o 1º de maio deve ser o ponto de partida para pensarmos sobre como podemos modificar esse panorama.

Um feliz dia do trabalho para todos!
# 7.  DV EM DESTAQUE
Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)
* Como é que uma pessoa com deficiência visual faz um autoteste à covid-19 sozinha? Não faz
Os autotestes à covid-19 não são acessíveis para pessoas cegas ou com baixa visão. A alternativa é recorrer a uma farmácia ou pedir ajuda, porque fazerem o teste sozinhos não é uma opção. A solução não teria de passar por criar um autoteste novo – isso “não se justifica”, diz a presidente da Associação de Apoio e Informação a Cegos e Amblíopes. No entanto, “seria importante” fazer uma adaptação para que o resultado fosse detetado por outro sentido que não a visão, sugere o presidente da Associação dos Cegos e Amblíopes de Portugal.
Sempre que Teresa Ribeiro e Rodrigo Santos precisam de fazer um teste à covid-19 deslocam-se a uma farmácia ou a um laboratório. Normalmente, os profissionais estão sensibilizados e “ajudam-nos muito”, diz Teresa. Mas, por vezes, debatem-se com “a dificuldade genérica de lidar com uma pessoa com deficiência visual enquanto cliente”, conta Rodrigo: “transmitem informações do gênero ‘sente-se ali’, sem especificar onde é o ‘ali’”.
Enquanto centenas de portugueses fazem diariamente autotestes à covid-19 em casa, as pessoas com deficiência visual não têm a mesma facilidade. Em Portugal, os últimos dados disponíveis – referentes ao Censos 2011 – davam conta de 900 mil pessoas com dificuldades em ver, entre as quais 28 mil com cegueira.
Teresa Vaz é presidente da Associação de Apoio e Informação a Cegos e Amblíopes (AAICA) e explica que, da mesma forma que não consegue fazer um teste de gravidez, também não consegue fazer um autoteste à covid-19. Quando o faz em casa é com a ajuda de um familiar ou então com uma aplicação que se chama Be My Eyes. No entanto, como tem dificuldade em colocar a zaragatoa no nariz, prefere ir a uma farmácia. Fazer um autoteste sozinha não é, de todo, uma opção: “Se fechar os olhos, o que é que vê? Nada. É isso que eu vejo!”.
A forma de ultrapassarem esta dificuldade é igual a muitas outras: recorrem a pessoas que veem. Rodrigo Santos, presidente da Associação dos Cegos e Amblíopes de Portugal (ACAPO), explica que uma das hipóteses é “recorrer a familiares, vizinhos, amigos” ou usar plataformas como o Be My Eyes: “permite encontrar voluntários que, através de um smartphone, descrevem à pessoa cega o que está a ser captado pela sua câmara”. Há ainda quem recorra a “assistentes pessoais, no âmbito dos centros de apoio à vida independente” e a ACAPO também disponibiliza ajuda em algumas delegações do país: “encontramos alguém que possa ajudar a pessoa com deficiência visual a realizar o teste”.
Apesar das dificuldades que as pessoas com deficiência visual encontram, não é motivo para não conseguirem ser testadas, diz Teresa Vaz. “No século XXI, todos fazemos testes se quisermos, tem a ver com a atitude da pessoa. Se temos mobilidade para sairmos, e se vamos à farmácia comprar medicamentos e gotas para os olhos, também podemos ir fazer um teste”, afirma.
Rodrigo Santos também não tem conhecimento de pessoas cegas ou com baixa visão que não façam testes com tanta regularidade por causa dos obstáculos. Até porque a testagem nas farmácias contribui para que as pessoas, na dúvida, prefiram fazer o teste lá, tendo garantia de que vai ser bem feito e o resultado fidedigno, adianta.
“Não se justifica” criar um teste novo, mas adaptação “seria importante”
“Se pedirmos ajuda a alguém na farmácia, é suficiente”. Por isso, a presidente da AAICA acha que “não se justifica” criar um autoteste à covid-19 especificamente para pessoas com deficiência visual. “É preciso facilitar, em vez de complicar”, simplifica Teresa Vaz.
Já Rodrigo Santos, da ACAPO, diz que tudo o que pudesse melhorar a acessibilidade e a autonomia na realização dos testes “seria importante”. Isso não significa criar um novo teste, mas fazer uma adaptação. “O teste rápido que dá o resultado através de coloração poderia, por exemplo, despoletar outro tipo de reação que pudesse ser percecionada por um sentido que não a visão – um som ou um aumento de temperatura do recipiente”, sugere.
Por outro lado, também importa explicar como funcionam os testes rápidos, continua o presidente da associação. “Se é fácil para alguém que vê regularmente imagens na televisão sobre como se realizam os testes, imagens que também podem ser vistas nas ilustrações das próprias embalagens, a verdade é que muitas pessoas com deficiência visual nem fazem ideia nenhuma em que consiste um teste rápido, apenas se associa à existência de uma espécie de cotonete, não sendo habitualmente explicado de forma verbal como se faz a recolha, a análise e como se apura o resultado”, conclui.
Fonte: http://www.deficienciavisual.pt/noticias.htm#autoteste
# 8. TRIBUNA EDUCACIONAL
Colunista: ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)
* Maioria dos brasileiros afirma que escola inclusiva melhora educação 
Pesquisa indica que 86% apoiam medida à qual país aderiu há 10 anos e é parcialmente ignorada 
Uma década após o país ter decretado oficialmente adesão à convenção mundial da ONU pelos direitos das pessoas com deficiência —que, entre outros pontos, preconiza a educação inclusiva, em que toda criança estuda em um mesmo ambiente, sem segregação— o brasileiro indica apoiar o modelo. 
Pesquisa nacional do Datafolha encomendada por um dos mais importantes organismos do Brasil na defesa dos direitos e do bem viver da criança, o Instituto Alana, feita com 2.074 pessoas em 130 municípios, indicou que 86% dos entrevistados avaliam que “as escolas ficam melhores quando incluem alunos com deficiência”.
Com margem de erro de dois pontos percentuais para mais ou para menos, o levantamento foi realizado entre 10 e 15 de julho deste ano e contou com dez perguntas cujas respostas foram estimuladas por meio de um cartão entregue aos entrevistados para serem escolhidas.
Outros pontos considerados positivos à escola inclusiva na pesquisa foram que 76% dos entrevistados “acham que a criança com deficiência aprende mais ao lado de crianças sem deficiência” e 68% que se disseram contrários à afirmação de que “a criança com deficiência em sala atrasa o aprendizado das sem deficiência”.
A organização Turma do Jilo, de SP, criou um modo de intervenção em escolas que ajuda a comunidade escolar a incluir de maneira mais natural e efetiva alunos com deficiência, negros, lbgts entre outros. Na foto, Tauani Donizetti Barbosa, que tem surdez severa, faz prova com professora que usa linguagem em libras - 20.set.2019 - Marlene Bergamo/Folhapress 
Embora seja o modelo vigente e esteja sendo aplicado em todo o país, a escola inclusiva ainda enfrenta resistência, sobretudo entre organizações e famílias de pessoas com limitações intelectuais mais graves, que alegam faltar preparo ao professor e aos colégios para atender a esse público de forma satisfatória, além de dar a ele segurança e acolhimento adequados.
Rotineiramente, projetos de lei surgem no Congresso com o intuito de criar exceções ou propagados “aperfeiçoamentos” nas escolas onde todos estudam juntos - crianças com e sem deficiência. 
As medidas tratam da abertura de salas especiais dentro de colégios, oferta de ensino institucionalizado ou ainda de abertura de possibilidade aos pais de educar seus filhos com deficiência em casa.
 Não raro também acontecem a propagação de denúncias de bullying envolvendo 
 crianças com deficiência dentro das escolas regulares, o que motiva indignação e revolta de grupos que defendem um modelo com mais proteção a esse público.
A necessidade de mais aperfeiçoamento profissional para lidar com a diversidade em sala de aula também apareceu na pesquisa Datafolha/Alana.
Dos entrevistados, 67% apontam “falta de formação do professor para tratar com o aluno com deficiência”. 
Ao mesmo tempo, os pesquisados não consideram que haja resistência à inclusão, uma vez que 71% acham que “o professor tem interesse em ensinar o aluno com deficiência”.
Para Raquel Franzi, coordenadora da área de educação do Instituto Alana, um dos desafios atuais mais importantes em relação à educação da criança com deficiência é não retroceder no modelo estabelecido, que é também o aplicado em outras várias partes do mundo.
“Além de tentar garantir o acesso da criança com deficiência à escola, temos de tentar evitar o retrocesso que é o não direito à educação inclusiva”, afirma. 
“É um desafio constante dar visibilidade a experiências positivas que acontecem em todo o país, mostrar que uma concepção protetiva e segregada de escola não é um caminho.”
Atualmente, a Lei Brasileira de Inclusão determina pena de reclusão a gestores de escolas que neguem matrícula a um aluno com deficiência.
A alegada dificuldade de condições das escolas em poder atender a todos também tem reflexos na pesquisa, quando 37% do entrevistados dizem que “concordam que a escola pode escolher se matricula ou não uma criança com deficiência”.
De acordo com Rodrigo Hübner Mendes, fundador e diretor executivo da Fundação 
 Rodrigo Mendes —que, entre outras missões, oferece gratuitamente ferramentas práticas para que o professor ensine alunos com deficiência com demandas específicas—, os dados da pesquisa convergem com a observação das várias redes de ensino onde a instituição atua.
“Por um lado, [a pesquisa mostra] extraordinário amadurecimento da sociedade civil sobre o direito das pessoas com deficiência à educação em escolas comuns, acompanhado da percepção de que todos saem ganhando quando a escola abraça a diversidade humana”, afirma ele.
“Por outro lado, o estudo reforça o que várias outras pesquisas vêm revelando: formação sobre esse tema é uma das demandas prioritárias manifestadas pelos professores que estão em sala de aula.”
Para o Alana, um dos preceitos científicos que fortalecem a adoção da escola inclusiva, o que comprova que o benefício da inclusão tem repercussões em todo o ambiente escolar, principalmente nos alunos sem deficiência, aparece na pesquisa Datafolha, mesmo que de forma indireta.
De acordo com o levantamento do instituto, 68% dos entrevistados se declaram contrários à afirmação de que a “criança com deficiência em sala atrasa o aprendizado das sem deficiência”.
Além disso, 93% dos entrevistados que convivem com pessoas com deficiência na escola são “favoráveis à ideia de que as escolas se tornam melhores ao incluir crianças com deficiência”.
Conforme explica Raquel Franzi, para a criança sem deficiência, a interação com a diversidade física, sensorial e intelectual promove melhoria no desempenho acadêmico, sobretudo em linguagem e matemática, aumento da habilidade de resolução de problemas, ampliação da disposição para tarefas 
 Já para a criança com deficiência, além de benefícios parecidos com os das crianças típicas, ela aponta “promoção de independência e autonomia, maior participação da vida em sociedade, nas ruas e no trabalho”.
“Esses dez anos de educação inclusiva no Brasil já demonstram um enorme avanço. As gerações atuais já acessam pessoas com deficiência na escola, no trabalho, na vida social e vemos pessoas com deficiência concluindo o ensino médio, ingressando no ensino superior, tomando decisões. Os efeitos são transformadores e reais.”
Os exemplos mais bem-sucedidos de escolas inclusivas no Brasil são os que contam com o envolvimento de toda a comunidade escolar, em parceria com famílias e grupos de apoio à inclusão. 
Cabe ao poder público e às próprias escolas fornecerem condições e instrumentos adequados de aprendizado, interação e permanência desse público em sala de aula.
//Fonte: Folha SP - Jairo Marques
# 9.SAÚDE OCULAR
colunista: RAMIRO FERREIRA (ramiroferreira91@gmail.com)
* Mito ou verdade: 15 fatos - que parecem óbvios, mas não são, que você não sabia sobre lentes de contato
Escrito ou enviado por Leticia
Mesmo já sendo uma realidade e cada vez mais presente na rotina das pessoas, o uso de lentes de contato ainda gera muitas dúvidas e questionamentos. Como já se sabe, as lentes são um tipo de correção visual usado como uma alternativa aos óculos de grau e que oferecem muita praticidade, liberdade e conforto para quem as usa, especialmente em situações de movimento como a prática de esportes. Ainda vistas com um pouco de incerteza pelas pessoas, as lentes de contato podem facilitar e muito a rotina e o dia a dia, mas muitas vezes deixam de ser consideradas como opção por medo ou por falta de informações suficientes. E foi pensando nisso que a Dra Débora Espada Sivuchin, oftalmologista da Johnson & Johnson Vision esclarece abaixo alguns mitos e verdades a respeito do uso desse item.
Confira:
É verdade que eu enxergo melhor usando óculos ao invés de lentes, por que elas não pegam toda a superfície dos olhos enquanto os óculos têm cobertura completa?
Não, esta afirmação é um mito. As lentes de contato podem corrigir tão bem a visão quanto lentes de óculos, pois as lentes de contato gelatinosas cobrem a córnea e portanto, todo o eixo visual (caminho que a luz percorre para enxergarmos). Além do que, as lentes de contato podem oferecer até mesmo um campo visual mais amplo do que as lentes de óculos, muitas vezes.
Se eu dormir com as minhas lentes de contato, eu posso ficar cego?
Mito. Algumas lentes de contato possuem inclusive liberação de órgãos regulatórios, como a ANVISA, para que possam ser utilizadas de forma estendida, durante o dia e durante a noite. Porém, caso esta seja uma opção, o médico oftalmologista deve ser consultado, para avaliar as condições oculares e o modelo da lente a ser adaptada. Existem alguns cuidados especiais que precisam ser tomados e apenas o médico oftalmologista pode realizar orientar o uso estendido das lentes.
Caso não tenha disponível a solução para limpeza das lentes de contato, a água tem o mesmo efeito?
Este é um mito que pode comprometer a saúde ocular dos usuários de lentes de contato. As lentes de contato só devem ser higienizadas e conservadas na solução multipropósito adequada para aquele material com o qual a lente é fabricada. Lente de contato e água não combinam. A água pode conter micro-organismos que causam graves infecções oculares.
Posso compartilhar minhas lentes de contato com outra pessoa que tem o mesmo grau que o meu?
Nunca. As lentes de contato são de uso individual, cada pessoa deve ter as suas próprias lentes. Compartilhar lentes de contato pode transmitir infecções oculares.
É verdade que as lentes de contato podem ficar perdidas dentro do meu olho, inclusive indo para a parte de trás?
Mito. A parte mais externa dos olhos é vedada por uma estrutura chamada conjuntiva, que sela a parte de trás dos olhos, não permitindo que as lentes cheguem nessa região.
Qualquer pessoa pode usar lentes de contato, independente de qual seja o grau?
Atualmente existem lentes de contato adequadas para todos os erros refracionais (graus), porém para saber se alguma pessoa é um bom candidato ao uso de lentes de contato, deve-se consultar um médico oftalmologista, que é o profissional apto a avaliar a saúde ocular e as necessidades de cada paciente, e se for o caso, de escolher a lente mais adequada para cada paciente.
Se eu esquecer de tirar a lente de contato na parte da noite e no dia seguinte colocar outra em cima, eu posso ficar cego?
Não se deve colocar uma lente de contato sobre outra. As lentes de contato gelatinosas modernas permitem a passagem de oxigênio através do seu material para nutrir a córnea, uma estrutura nobre dos nossos olhos. Quando colocamos uma lente sobre a outra, podemos impedir que esta passagem de oxigênio ocorra adequadamente e comprometer a saúde ocular, e em casos mais graves, pode comprometer inclusive a visão do paciente.
Se o prazo de uso das minhas lentes passou, eu posso continuar usando elas ou se usar eu posso ficar com problemas de visão?
Devemos sempre respeitar o prazo de validade de cada lente, conforme estabelecido pelo fabricante. Usar lentes que já deveriam ter sido descartadas faz com que elas percam a sua segurança, gerando inclusive problemas visuais.
As lentes de contato podem piorar o meu problema de visão?
Não. As lentes de contato ou as lentes de óculos apenas corrigem a visão de que as usa. Estas lentes não agravam qualquer erro refrativo (grau). Para garantir que qualquer tipo de lente não leve a nenhum malefício aos seus olhos, procure sempre a orientação de um médico oftalmologista.
Se entrar na piscina de lente e abrir o olho embaixo da água, eu corro o risco só de perder a lente ou pode machucar o olho de algum jeito?
Além de correr o risco de perder as lentes, há também o risco de se adquirir uma grave infecção ocular. Lentes de contato e água não combinam. A água de piscina, de rios, de lagos e até mesmo de torneiras ou filtros não devem entrar em contato com as lentes de contato, pois pode levar a infecções oculares.
Se ficar com a lente durante vários dias sem tirar o que que pode acontecer?
O ideal é se retirar as lentes para dormir e apenas utilizá-las durante o período proposto pelo fabricante. Manter as lentes de contato nos olhos além do período orientado, sem retirá-las durante vários dias, pode comprometer a sua saúde ocular por uma má oxigenação da córnea. Sempre procure orientações de um médico oftalmologista quando surigir qualquer dúvida sobre seus olhos e sobre lentes de contato.
É verdade que durante o uso de telas, como celulares e computador, o óculos protege melhor que as lentes de contato?
Nossos olhos podem ficar cansados e ressecados diante do uso de telas digitais. Algumas tecnologias, tanto em lentes de óculos quanto em lentes de contato, podem auxiliar a evitar este cansaço e ressecamento. Atualmente no mercado de lentes de contato, há tecnologias capazes de proteger nossos olhos do excesso de luz azul nociva, como a tecnologia Transitions. Ou proteger nossos olhos contra o ressecamento, como a tecnologia Hydraluxe. Converse sempre com seu médico oftalmologista sobre a melhor lente de contato para as suas atividades e opte sempre por lentes de contato modernas e tecnológicas.
Se crianças e adolescentes fizerem o uso de lentes de contato, podem ter o grau piorado?
Não. As lentes de contato ou as lentes de óculos apenas corrigem a visão de que as usa. Estas lentes não agravam qualquer erro refrativo (grau) de crianças, adolescentes ou adultos. Para garantir que qualquer tipo de lente não leve a nenhum malefício aos seus olhos, procure sepre a orientação de um médico oftalmologista.
É verdade que se eu estiver fora de casa e precisar tirar a lente para arrumar ela melhor no olho, posso lubrificar elas com a saliva?
Este é um mito que pode comprometer a saúde ocular dos usuários de lentes de contato. As lentes de contato só devem ser higienizadas e conservadas na solução multipropósito adequada para aquele material com o qual a lente é fabricada. A saliva é contaminada e pode conter micro-organismos que causam graves infecções oculares.
Se eu faço uso apenas de lentes de contato e o meu olho está com algum tipo de irritação, posso colocar as lentes mesmo assim e pingar um colírio por cima?
Não, caso o olho apresente qualquer tipo de irritação ocular, deve-se interromper o uso de lentes de contato e procurar um médico oftalmologista para que possa avaliar o que está acontecendo com seus olhos. Existem várias causas de irritação ocular e o médico oftalmologista é o profissional adequado para avaliar e tratar estas causas.
Liderança mundial
A Johnson & Johnson Vision tem um portfólio amplo de soluções de saúde ocular. Ela atua na prevenção e alívio de problemas como olho seco, correção e aprimoramento de erros refrativos, além de tratamento de doenças como a catarata. É líder absoluta de lentes de contato no mundo, responsável pela marca ACUVUE®, e por muitas das inovações que existem hoje para usuários de lentes de contato.
A Johnson & Johnson Vision reúne visões inovadoras, ciência, tecnologia e pessoas para encorajar profissionais e pacientes a semearem e cultivarem proativamente uma visão para a vida. E entrega inovações relevantes que aperfeiçoam a visão dos pacientes e aprimoram a capacidade dos profissionais, os oftalmologistas, para que proporcionem os melhores desfechos.
Sobre a Johnson & Johnson Vision
A Johnson & Johnson Vision, o principal fabricante de lentes de contato do mundo, está totalmente comprometida em melhorar a qualidade de vida dos pacientes e em trabalhar em parceria com os oftalmologistas. Desde ACUVUE®, marca que fez sua estreia em 1987 com a primeira lente de contato gelatinosa e descartável do mundo, a empresa tem, repetidamente, apresentado produtos inovadores e de alta qualidade para o setor. ACUVUE® traz soluções para correção de astigmatismo, miopia, hipermetropia e presbiopia e está nos olhos de cerca de 35 milhões de pessoas ao redor do mundo. Para obter mais informações, visite www.acuvue.com.br.
Sobre a Johnson & Johnson Vision
A Johnson & Johnson Vision, o principal fabricante de lentes de contato do mundo, está totalmente comprometida em melhorar a qualidade de vida dos pacientes e em trabalhar em parceria com os oftalmologistas. Desde ACUVUE®, marca que fez sua estreia em 1987 com a primeira lente de contato gelatinosa e descartável do mundo, a empresa tem, repetidamente, apresentado produtos inovadores e de alta qualidade para o setor. ACUVUE® traz soluções para correção de astigmatismo, miopia, hipermetropia e presbiopia e está nos olhos de cerca de 35 milhões de pessoas ao redor do mundo.
** fonte: SEGS
# 10. DV-INFO
Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA (clcaul@gmail.com)
* Samsung traz ao Brasil máquinas lava e seca que têm inteligência artificial
O que você acha da ideia de uma máquina que usa inteligência artificial para lavar as suas roupas? Nesta terça-feira (29), a Samsung anunciou quatro modelos de lava e seca no Brasil, duas das quais têm funções do tipo; as outras duas se destacam pelo consumo menor de água em cada ciclo de lavagem.
As funções de inteligência artificial estão presentes nos modelos WD11T e WD13T. Ambas contam com o AI Control, para começar. Trata-se de uma tecnologia que identifica os hábitos de lavagem para recomendar ao usuário os ciclos mais usados em seu painel digital.
Outra tecnologia presente é a AI Wash, que pode identificar o nível de sujeira das roupas e o total de peso delas para definir as quantidades de água e sabão mais adequadas para a lavagem prestes a ser realizada. Esse é um recurso que pode ajudar o usuário a economizar esses insumos.
A WD11T e a WD13T também são lavadoras “conectadas”. As duas podem se comunicar com o telefone via SmartThings, aplicativo que possibilita programar o horário da lavagem, faz recomendações sobre ajustes para um ciclo, informa o status de uso atual e até dá dicas de conservação da máquina.
Outro recurso compartilhado pelos dois modelos é a função Ecobubble, que mistura sabão, água e ar antes do início da lavagem para gerar bolhas que aumentam a eficácia do processo e ajudam a economizar energia.
Os nomes indicam as principais diferenças entre ambos os modelos. A WD11T tem 11 kg de capacidade, enquanto a WD13T suporta 13 kg, mesmo tendo dimensões parecidas com as do primeiro modelo.
A WD13T também se destaca por trazer a função QuickDrive, que reduz o tempo de lavagem em até 50% por meio da tecnologia Q-Bubble, que usa jatos de água adicionais para acelerar a penetração do sabão na roupa, bem como o processo de enxague.
As máquinas de lavar e secar WD11M e WD11A são menos sofisticadas que as anteriores, mas de acordo com a Samsung, são vantajosas por serem mais econômicas no uso de água do que outras lavadoras com abertura frontal e mesma capacidade disponíveis no mercado.
Falando em capacidade, ambas suportam até 11 kg, mas o modelo WD11A se diferencia, sobretudo, por trazer a já mencionada tecnologia Ecobubble.
As vendas das quatro máquinas devem começar nas próximas semanas. Os preços sugeridos pela Samsung são estes, mas a marca lembra que os valores podem ser diferentes no varejo:
• WD13T: a partir de R$ 5.699
• WD11T: a partir de R$ 4.999
• WD11M: a partir de R$ 4.399
• WD11A: a partir de R$ 4.599
//Fonte:  Emerson Alecrim, do Tecnoblog
# 11. IMAGENS E PALAVRAS
Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)
* Novos projetos: Brasil e Itália - Audiodescrição e Braille em mirante
* Narração em filmes
Rio — Em uma cena do filme “Tour de France”, dois homens travam um diálogo tenso no meio da rua. Entre as falas, uma voz feminina anuncia cada gesto dos personagens: “homem bate com chicote no chão”; “bate uma foto”; “caminha e olha para trás”. 
A narração é fundamental para a compreensão da trama por 17 cegos e pessoas com baixa visão, que participaram ontem de uma sessão especial da comédia francesa em Botafogo, Zona Sul do Rio. O recurso para portadores de deficiência, hoje raro, deve chegar ao país inteiro até 2020.
De acordo com uma instrução normativa da Agência Nacional do Cinema (Ancine), as salas de exibição comercial deverão contar com recursos de legendagem, legendagem descritiva, audiodescrição e Língua Brasileira de Sinais (Libras). O acesso a estes recursos deverá ser elaborado para o uso individual, sem interferir na transmissão do filme.
A comédia francesa, que será distribuída no Brasil pela produtora Bonfilm, faz parte de um festival de cinema patrocinado pela Varilux em 55 cidades e teve na plateia professores e alunos do Instituto Benjamin Constant, centro de referência em deficiência visual no país. Entre os membros do corpo docente está a psicóloga Virgínia Menezes, de 67 anos.
— Os filmes devem ser preparados para nos receber como um público consumidor — defende Virgínia. — Faz parte de nossa formação cidadã. Quero pegar minha bengala e ir ao cinema sem depender de ninguém.
A professora Aparecida Leite, de 47 anos, lamenta as limitações impostas pela cegueira:
— Algumas vezes prefiro esperar que o filme chegue às locadoras e meu marido, então, pode tirar minhas dúvidas.
Já o professor Vitor Marques, de 71 anos, prioriza filmes nacionais e apoia a lei.
— É uma semente que, no futuro, fará com que os cegos consigam ter atividades culturais sem desconforto.
* Corrimão com Braile em mirante na Itália
Por Andrea Apolonia  - Enviada Especial
Nápoles — Todas as cidades do mundo, até as mais humildes e perdidas em algum lugar da face da Terra, oferecem a seus moradores e visitantes um belvedere para se contemplar a vista panorâmica da cidade e da paisagem ao seu redor. No Rio, cidade privilegiada por sua geografia, parte de seus visitantes — os deficientes visuais — ficam privados de desfrutar intensamente das imagens, mesmo com toda imaginação.
Em Nápoles, no Sul da Itália, uma das cidades mais bonitas do mundo, esta desigualdade foi reparada recentemente: em janeiro deste ano, no Castelo de Santo Elmo, fortaleza da Idade Média situada estrategicamente no topo de uma colina, com uma visão de 360 graus de toda a cidade e do seu entorno, foi instalado um trabalho do artista italiano Paolo Puddu, formado na Academia de Belas Artes da cidade, chamado “Follow the Shape”.
A obra consiste num corrimão metálico com inscrições em Braille que percorre todos os caminhos e escadarias da Praça das Armas. O trabalho ganhou a 5°edição do concurso “Uma obra para o castelo”, cujo tema era “Apenas um olhar — relações e encontros” e que teve a curadoria de Angela Tecce e Claudia Borrelli, diretoras dos museus da Campânia e do Castelo de Santo Elmo, respectivamente.
Neste corrimão foram colocadas frases do livro de 1919 “A Terra e o Homem”, do escritor napolitano Giuseppe De Lorenzo e, graças a esta iniciativa, os deficientes visuais poderão ter uma ideia da extraordinária da paisagem da região da Campânia através de uma experiência muito diferente do visual — nem por isso menos intensa, já que o poder das palavras pode ligar de uma forma sublime a imaginação e dar excelentes resultados, envolventes e sensoriais.
//Fonte:  Globo - Por Renato Grandelle
# 12.PAINEL ACESSIBILIDADE
Colunista MARCELO PIMENTEL (marcelo.pimentel@trf1.jus)
* Inclusão digital deve ser foco para 2022
Por Marcelo Pimentel.
Apesar da acessibilidade estar mais em destaque a cada ano, ainda há muito o que caminhar quando o assunto é igualdade de acesso no meio digital. Principalmente na pandemia, onde se fez necessário o aumento do uso de dispositivos eletrônicos para estudo, trabalho e até para lazer, ficou ainda mais evidente o abismo que existe no Brasil em termos de inclusão digital de pessoas com deficiência. 
Quando paramos para observar os números, nos deparamos com cerca de 60 milhões de brasileiros que precisam de algum tipo de recurso de acessibilidade digital para navegar na internet e menos de 1% dos sites nacionais são acessíveis para essas pessoas.
Para levantar o debate sobre esse tema, trouxemos todas as informações que você precisa saber sobre o panorama da acessibilidade digital no Brasil até o momento e quais as metas para alterar esse cenário a partir de 2022. 
O que diz a legislação brasileira?
A Constituição é o conjunto de leis que regula a vida de uma nação, sendo assim, todas as outras normas abaixo dela, como Estatutos da Criança e do Adolescente, do Idoso e da Pessoa com Deficiência, por exemplo, devem respeitar a supremacia constitucional. 
Então, quando tratamos sobre acessibilidade digital, estamos falando também sobre a garantia de direitos fundamentais, conforme consta na Carta Magna, que prevê cidadania, dignidade e igualdade a todos.
Considerando a importância da presença digital atualmente, seja para se manter informado, trabalhar, estudar ou até para o lazer, a inclusão digital passou a ser uma questão completamente relacionada à integração social das pessoas com deficiência, conforme consta no Artigo 24, inciso XIV, da Constituição Federal.
Mas, além desse artigo, as pessoas com deficiência também têm a seu favor o Artigo 227, no parágrafo 1º, inciso II, a Lei 10.098/2000, o Decreto 5.296/2004 e o Marco Civil da Internet, que garantem, respectivamente, a obrigação do Estado em relação à criação de programas que auxiliam na integração social de pessoas com deficiência; a promoção da acessibilidade para deficientes ou indivíduos com mobilidade reduzida; a utilização, com segurança e autonomia, dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informação; e a existência de uma internet verdadeiramente acessível e justa, independentemente das capacidades físicas, intelectuais, culturais ou sociais de quem a acesse, fazendo assim com que todos tenham o mesmo acesso às informações, bens e serviços disponíveis na rede.
Então, foi só a partir de 2000 que pessoas com deficiência puderam se sentir de fato amparadas pela lei, já que, com essa nova norma, foi possível a aproximação entre os direitos previstos na Constituição de 1988 e a realidade vivida por eles, permitindo, cada vez mais, que as escolhas sejam feitas por eles e não para eles. 
A Lei Brasileira de Inclusão (LBI ou Estatuto da Pessoa com Deficiência)
A Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei 13.146/2015), apesar de muito recente, é o principal marco dos direitos da pessoa com deficiência no Brasil. A partir dela, foi assegurado e promovido, em condições de igualdade, o direito de pessoas com deficiência no que diz respeito à inclusão social e à cidadania, estabelecendo a obrigatoriedade da acessibilidade nos ambientes digitais para todos, por exemplo. 
A LBI também foi a responsável por modificar leis já existentes no Brasil, para deixá-las de acordo com as regras da Convenção Internacional, adotada em 2009. Além disso, também houve alteração no conceito de “deficiência”, que até então, era definida como uma condição estática e biológica da pessoa, mas, com a LBI, a deficiência passou a ser entendida como “o resultado da interação das barreiras impostas pelo meio, com as limitações de natureza física, mental, intelectual e sensorial do indivíduo”. 
O cenário da acessibilidade digital no Brasil
Mesmo com a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência em voga desde  janeiro de 2016, tornando obrigatória a acessibilidade nos sites mantidos por empresas que possuam sede ou tenham alguma representação comercial no Brasil, seis anos após a criação da lei, ainda vemos o País caminhar a passos curtos rumo à inclusão digital. 
De acordo com a pesquisa “Acessibilidade aos Sites e Aplicativos Brasileiros”, realizada pela BigDataCorp, em parceria com o Movimento Web para Todos, o Brasil ainda possui apenas 0,89% dos 16,89 milhões de sites ativos aprovados nos testes de acessibilidade feitos ao longo do estudo. 
Em um país onde 60 milhões de pessoas precisam de algum tipo de recurso de acessibilidade digital para navegar na internet, isso significa um atraso não apenas para as pessoas com deficiência, mas para a sociedade em geral, já que todos são afetados por isso. Afinal, é um profissional a menos no mercado de trabalho, uma pessoa a menos recebendo informações corretas em relação aos acontecimentos, um estudante a menos obtendo conhecimentos para aplicar em nossa sociedade, entre outras questões. 
O que fazer em 2022 para ajudar o Brasil a ser mais inclusivo 
Devido ao Brasil ser um dos países mais conectados do mundo, tendo 85% dos brasileiros navegando na web diariamente, a acessibilidade digital se tornou um assunto urgente e uma necessidade de primeira ordem. Mas o que os governos e empresas tem feito para mudar esse cenário?
O governo federal já aplica as soluções de acessibilidade em seus portais e também vem adequando as suas instalações presenciais para cumprir as leis acima citadas, bem como os governos de vários estados como SP, Rio, DF, Minas, Rio Grande do Sul, Paraná, Pernambuco, dentre outros. Devagarzinho vamos conseguindo que a inclusão chegue a mais lugares e possa atender o maior número de pessoas possível.
Mas quanto as empresas? Como anda a inclusão? Coca-Cola, Motorola, FGV, Rocki in Rio, Submarino, Mercado Livre, e outros grandes Sites de negócios já possuem em seus portais soluções de acessibilidade que permitem o uso dos mesmos, porém, Sites de venda de passagens aéreas continuam sendo muito inacessíveis, exigindo malabarismo, ou auxílio de um terceiro para efetuar uma consulta ou possível compra.
Portanto, precisamos que mais empresas privadas se juntem à nossa causa. Acreditamos que são as empresas e grandes marcas as verdadeiras promotoras da inclusão. Não podemos esperar que apenas os governos, organismos ou instituições façam a sua parte. 
Por isso, esperamos que 2022 possa ser um ano com grandes vitórias na acessibilidade e inclusão digital, e, porque não,  social por consequência.
# 13. PERSONA
Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete.euclides@gmail.com)
* Conheça Pequena Lo, fenômeno das redes sociais que dá visibilidade a pessoas com deficiência
Humorista tem feito sucesso com vídeos publicados nas redes sociais e revela sonho de ter seu próprio programa de TV
Karla Precioso
Nos últimos meses, quem usa Twitter, Instagram e Tik Tok, provavelmente, viu um dos vídeos da humorista Lorrane Silva, mais conhecida como Pequena Lô. A jovem, de 24 anos, já produz conteúdos de humor desde 2015, mas viu sua popularidade crescer recentemente. De Araxá, Minas Gerais, ela nasceu com membros curtos devido a uma síndrome que até hoje não foi identificada, porém está associada com a displasia óssea. Com seus 1,3 m de altura, Pequena Lô é uma gigante em talento e perseverança. A influencer digital afirma que sempre gostou de fazer graça e foi por causa desse jeito cômico que começou a gravar vídeos para o seu canal no YouTube, em 2015.
No começo, ela falava sobre o preconceito que vivia por causa da sua síndrome, mas destaca que “colocava humor em tudo para aliviar”.
Depois veio o Instagram, quando os vídeos fizeram sucesso e ela passou a gravar semanalmente. Foi no final de 2016 que decidiu dar uma pausa na produção para se graduar em Psicologia. Lorrane comenta que os estudos na área ajudaram a lidar melhor com os elogios e ataques que recebe. Hoje, ela possui quase 10 milhões de seguidores, é uma das comentaristas do Plantão BBB, na Globo, e se diz ‘anestesiada’ com o que está acontecendo: “Ser reconhecida e levar a representatividade para deficientes também era um sonho”.
Quem é a Pequena Lô?
É mais um nome artístico do que uma personagem. Ela é psicóloga, humorista e influencer digital.
Qual é o seu diagnóstico?
Desde o meu nascimento, os médicos tiveram dificuldade para identificar o nome da síndrome. O caso foi até para fora do Brasil, mas, ainda assim, não chegaram a uma conclusão. Então, eles nomearam como displasia óssea, ou seja, nasci com membros curtos. Fiz tratamento durante cinco anos. Até os 7, andei normalmente, sem o apoio das muletas. Foi quando fiz a primeira cirurgia e, aos 11, a última cirurgia – desde então, passei a precisar do apoio das muletas.
O humor sempre foi sua marca registrada?
Sim, sempre foi! Desde menina, sempre gostei de piadas, histórias engraçadas...
De onde vem tanta descontração e alegria de viver?
Sempre fui uma pessoa que gosta de sorrir e fazer as outras pessoas sorrirem também. Sinto prazer nisso. Claro, sou humana e, como qualquer um, nem todos os dias estou bem. Mas tento levar a vida da maneira mais leve possível.
Você participou da abertura das Paraolimpíadas de 2016. Isso aumentou sua visibilidade?
Sim, porém, na época, eu ainda não fazia tantos vídeos de humor sobre o cotidiano. Eu costumava fazer vídeos engraçados de danças no Instagram e contava minhas histórias no YouTube.
A formação como psicóloga ajudou a lidar melhor com todo o tipo de comentário que recebe?
Claro, me ajuda muito. E, além disso, eu faço terapia. A psicologia me fez ter um outro olhar em relação aos haters - a gente passa a olhar mais para o lado pessoal de cada pessoa que está ali e percebe que um ataque que ela faz é alguma projeção ou algo que não tá bem dentro dela, entende?
Aliás, você já foi vítima de haters?
Várias vezes, acho que a crítica nunca vai acabar. Na medida que você cresce, as pessoas vão te conhecendo e gostando de você… ou não. Tem pessoas que também estão ali só para te criticar. Talvez porque elas sejam amargas, queiram estar no seu lugar ou ainda porque o prazer
delas é criticar o outro.
O humor transforma as pessoas?
Acredito que ajuda bastante. Muitas pessoas me mandam mensagens falando que meus vídeos ajudaram a diminuir a ansiedade, que não tiveram um dia muito bom e, depois de assisti-los, conseguiram sorrir…
E isso é muito gratificante. Pessoas PcDs [pessoas com deficiência] mandando mensagens de que tinham vergonha de se expor e hoje têm vontade de começar a se mostrar mais na internet e na sociedade. Isso é incrível!
Ser reconhecida sempre foi seu sonho?
Sempre, mas, como sempre falo, a gente nunca imagina como vai ser, e eu não imaginava que seria dessa forma, que eu teria tanta visibilidade e conseguiria conquistar inúmeras coisas.
Repercutir nas redes foi a forma que você encontrou para levar a representatividade para pessoas com deficiência?
Com certeza, a internet deu essa visibilidade maior, mostrando que pessoas PcDs podem ser e estar onde quiserem, não importando sua limitação. Nós somos capazes.
De onde vêm suas inspirações?
De situações cotidianas, às vezes de algumas atitudes da minha mãe, do meu pai, amigas, de mim mesma… Pesquiso muito também, e recebo sugestões dos seguidores.
Planos para o futuro?
Fazer teatro e ter meu próprio programa de televisão.
//fonte: https://anamaria.uol.com.br/noticias/famosos/conheca-pequena-lo-fenomeno-das-redes-sociais-que-da-visibilidade-a-pessoas-com-deficiencia.phtml
# 14. IMAGEM PESSOAL
Colunista:  Carlos Alberto Ferreira (carlosferreira2255@gmail.com)
* Os cegos, os baixa-visão, as estratégias de vida e de sobrevivência
Todo mundo sabe que os apelos do mundo são prioritariamente visuais. Por isso, para muita gente que atende essas expectativas, as pessoas cegas são colocadas numa condição, de total, ou quase isso, de invisibilidade; em outras palavras, "do que eu não vejo, como um igual, eu não espero nada ou quase. Nesse ponto começa a encrenca.
As reflexões a seguir, baseiam-se numa radionovela que ouvi há algum tempo atrás. Aliás, quero cumprimentar a todos e todas que participaram dessa dramatização: sobretudo a  Vanessa Costa: autora, roteirista, editora e principalmente atriz, que desempenhou com extrema competência uma cega, a inimiga, a protagonista da história, a qual chamou muito a minha atenção. Antes de pensar numa cega, creio eu, a autora concebeu essa personagem, antes de tudo como um ser humano que dentre outras vivências tinha a de não enxergar.
Fugindo completamente da estrutura, de uma personagem plana, isto é, aquela persona que do início ao fim de um drama sempre exercerá o mesmo papel, boazinha, vilã, adjuvante, e outras posições fixas mais, ao contrário, trata-se de um indivíduo dentro do melhor projeto de esfericidade, quer dizer, alguém que é capaz de acompanhar com clareza a evolução das circunstâncias da vida, avançando, recuando, bancando a coitadinha quando necessário, enfim, vivendo plenamente e refletindo essa vida, com estratégia, em certos casos, muito bem concatenada; com efeito, ela só se rebaixava, quando lhe convinha, aos padrões sociais que grande parte da sociedade imagina para uma pessoa como era a Anita. Inclusive, numa situação crucial, ela percebeu que os ventos sopravam numa outra direção, de modo que aceitou o amor do seu obstetra, dando um solene pé na bunda do Tiago, aquele que dizia professar-lhe afeição e amor, todavia no fundo, tinha um tremendo preconceito, contra pobre da "ceguinha".
A mim não surpreende o fato de um pessoa cega agir conforme venho descrevendo: isso é próprio do ser humano, infelizmente não de todos, porquanto, o conhecimento da natureza humana, bem como individualmente, o auto conhecimento, são ações que certamente tão muito trabalho, o que para muita gente ainda não é possível chegar lá, sendo para outros um esforço que eles não querem fazer, embora desejem muito os resultados do esforço não feito. 
Não sei se essa senhora, Vanessa Costa, é uma militante da causa das pessoas sem, ou com baixa visão: ou se ela é uma ficcionista extremamente atenta e talentosa, e, até quem sabe, as duas alternativas: o que acontece é que foi criada por ela uma personagem extremamente inspiradora, que vem completamente ao encontro das ideias que venho desenvolvendo nas colunas que tenho escrito como colaboração para o ContraPonto. Se a pessoa cega, ou com baixa visão acreditar nela mesma, conseguir fazer o que for necessário, o sucesso dela, será inevitável, claro está, tendo em vista a menor ou maior ambição, a menor ou maior visão de mundo, ou noutros termos, o céu será o limite para esse ser humano. Portanto, vamos viver, atento ao mundo que nos cerca, sabendo discernir, sempre, “uma coisa, de outra coisa;” observando atentamente as pessoas, procurando separar, como diz a Rita Lee “o joio do trigo, o Maquiavel, do seu amigo”.
Para dar ênfase para o que escrevemos até aqui, digamos umas palavrinhas sobre alguns outros personagens dessa mesma narrativa: Tiago, era um infantiloide babaca, que no fundo, talvez gostasse mesmo da Anita, mas que, foi habilmente manipulado por ela. Creio eu que aqui o preconceito terá pesado muito, pois esse cidadão tinha um relacionamento invisibilizado com a protagonista e um outro mais público com uma mulher “normal”, nos padrões sócio-visuais. E o que mais interessante, Anita tinha total consciência disso e manipulava habilmente essa condição. Já a personagem Eloá, talvez estivesse na hora errada, no lugar errado, se relacionando com uma pessoa mais errada ainda. Os demais personagens, do tipo, Mateus, Júlia e Ricardo eram adjuvantes, que agiam em função de Anita ou Tiago. 
Super recomendo, a quem não assistiu ainda a radionovela, (A inimiga cega), faça-o! Creio está ela disponível na internet. Como essa seção trata de imagem pessoal, acredito ter mostrado que conseguimos nos tornar visíveis, usando as técnicas adequadas de comunicação e de persuasão, podemos fazer coisas muito grandes, para o bem, ou para o mal, pois carácter e capacidade não depende do visual; essa falta pode até limitar e dificultar mesmo, porém, impedir, nunca, de conquistarmos o que queremos.
Como conclusão desse texto, transcreverei, com algumas adaptações, facilmente perceptíveis, um soneto, de um dos meus poetas preferidos, Augusto dos Anjos: 
Psicologia de um Vencido
Nós (pessoas cegas ou com baixa visão), filhos do carbono e do amoníaco,
Monstros de escuridão e rutilância,
Sofremos, desde a epigénesis da infância,
A influência má dos signos do zodíaco.
Profundissimamente hipocondríacos,
Este ambiente nos causa repugnância...
Sobe-nos à boca uma ânsia análoga à ânsia,
Que se escapa da boca de um cardíaco.
Já o verme — este operário de ruínas —
Que o sangue podre das carnificinas
Come, e à vida, em geral, declara guerra,
Anda a espreitar nossos olhos para roê-los,
E há de deixar-nos apenas os cabelos,
Na frialdade inorgânica da terra!
Pois é, assim são as pessoas, do nascimento à morte; assim somos nós, também pessoas, no obstante as limitações citadas e ressaltadas nesse artigo.
# 15. CONEXÃO ESPIRITUALIDADE  
COLUNA LIVRE
(contraponto.exaluibc@gmail.com)
* Discurso de Santo Agostinho
CONVERTA-SE, PARA NÃO SER CONDENADO.
Santo Agostinho acentua a importância da ressurreição de Cristo e estabelece a relação entre a conversão, a fé e a vida bem-aventurada.
A ressurreição de nosso Senhor Jesus Cristo lê-se nestes dias, como é costume, segundo cada um dos livros do santo Evangelho. Na leitura de hoje ouvimos Jesus Cristo censurando os discípulos, primeiros membros seus, companheiros seus: porque não criam estar vivo aquele mesmo por cuja morte choravam. Pais da fé, mas ainda não fiéis; mestres - e a terra inteira haveria de crer no que pregariam, pelo que, aliás, morreriam - mas ainda não criam. Não acreditavam ter ressuscitado aquele que haviam visto ressuscitando os mortos. Com razão, censurados: ficavam patenteados a si mesmos, para saberem o que seriam por si mesmos os que muito seriam graças a ele.
E foi desse modo que Pedro se mostrou quem era: quando iminente a Paixão do Senhor, muito presumiu; chegada a Paixão, titubeou. Mas caiu em si, condoeu-se, chorou, convertendo-se ao seu Criador.
Eis que eram os que ainda não criam, apesar de já verem. Grande, pois, foi a honra a nós concedida por aquele que permitiu que crêssemos no que não vemos! Nós cremos pelas palavras deles, ao passo que eles não criam em seus próprios olhos.
A ressurreição de nosso Senhor Jesus Cristo é a vida nova dos que creem em Jesus, e este é o mistério da sua Paixão e Ressurreição, que muito devíeis conhecer e celebrar. Porque não sem motivo desceu a vida até a morte. Não foi sem motivo que a fonte da vida, de onde se bebe para viver, bebeu desse cálice que não lhe convinha. Porque a Cristo não convinha a morte.
De onde veio a morte?
Vamos investigar a origem da morte. O pai da morte é o pecado.
Se nunca houvesse pecado ninguém morreria. O primeiro homem recebeu a lei de Deus, isto é, um preceito de Deus, com a condição de que se o observasse viveria e se o violasse morreria. Não crendo que morreria, fez o que o faria morrer, e verificou a verdade do que dissera quem lhe dera a lei. Desde então, a morte. Desde então, ainda, a segunda morte, após a primeira, isto é, após a morte temporal a eterna morte. 
Sujeito a essa condição de morte, a essas leis do inferno, nasce todo homem; mas por causa desse mesmo homem, Deus se fez homem, para que não perecesse o homem. Não veio, pois, ligado às leis da morte, e por isso diz o Salmo: "Livre entre os mortos".[33]
Grande, pois, foi a honra a nós concedida por aquele que permitiu que crêssemos no que não vemos! Nós cremos pelas palavras deles, ao passo que eles não criam em seus próprios olhos.
Concebeu-o, sem concupiscência, uma Virgem; como Virgem deu-lhe à luz, Virgem permaneceu. Ele viveu sem culpa, não morreu por motivo de culpa, comungava conosco no castigo, mas não na culpa. O castigo da culpa é a morte. Nosso Senhor Jesus Cristo veio morrer, mas não veio pecar; comungando conosco no castigo sem a culpa, aboliu tanto a culpa como o castigo. Que castigo aboliu? O que nos cabia após esta vida. Foi assim crucificado para mostrar na cruz o fim do nosso homem velho; e ressuscitou, para mostrar em sua vida como é a nossa vida nova. Ensina-o o apóstolo: "Foi entregue por causa dos nossos pecados, ressurgiu por causa da nossa justificação".[34]
Como sinal disso, fora dada outrora a circuncisão aos patriarcas: no oitavo dia todo indivíduo do sexo masculino devia ser circuncidado. A circuncisão fazia-se com cutelos de pedra: porque Cristo era a pedra. Nessa circuncisão significava-se a espoliação da vida carnal a ser realizada no oitavo dia pela Ressurreição de Cristo. Pois o sétimo dia da semana é o sábado; no sábado o Senhor jazia no sepulcro, sétimo dia da semana. Ressuscitou no oitavo. A sua Ressurreição nos renova. Eis por que, ressuscitando no oitavo dia, nos circuncidou.
É nessa esperança que vivemos. Ouçamos o apóstolo dizer: "Se ressuscitastes com Cristo...".[35] Como ressuscitamos, se ainda morreremos? Que quer dizer o apóstolo: "Se ressuscitastes com Cristo"? Acaso ressuscitariam os que não tivessem antes morrido? Mas falava aos vivos, aos que ainda não morreram... os quais, contudo, ressuscitaram: que quer dizer?
Vede o que ele afirma: "Se ressuscitastes com Cristo, procurai as coisas que são do alto, onde Cristo está assentado à direita de Deus, saboreai o que é do alto, não o que está sobre a terra. Porque estais mortos!".
É o próprio apóstolo quem está falando, não eu. Ora, ele diz a verdade, e, portanto, digo-a também eu... E por que também a digo? "Acreditei e por causa disto falei."[36]
Se vivemos bem, é que morremos e ressuscitamos. Quem, porém, ainda não morreu, também não ressuscitou, vive mal ainda; e se vive mal, não vive; morra para que não morra. Que quer dizer: morra para que não morra? Converta-se, para não ser condenado.
"Se ressuscitastes com Cristo", repito as palavras do apóstolo, "procurai o que é do alto, onde Cristo está assentado à direita de Deus, saboreai o que é do alto, não o que é da terra. Pois morrestes e a vossa vida está escondida com Cristo em Deus. Quando Cristo, que é a vossa vida, aparecer, então também aparecereis com ele na glória." São palavras do apóstolo. A quem ainda não morreu, digo-lhe que morra; a quem ainda vive mal, digo-lhe que se converta. Se vivia mal, mas já não vive assim, morreu; se vive bem, ressuscitou.
Mas o que é viver bem? Saborear o que está no alto, não o que está sobre a terra. Até quando és terra e a terra tornarás? Até quando lambes a terra? Lambes a terra, amando-a, e te tornas inimigo daquele de quem diz o Salmo: "Os inimigos dele lamberão a terra".[37]
Que éreis vós? Filhos de homens. Que sois nós? Filhos de Deus.
Ó filhos dos homens, até quando tereis o coração pesado? Por que amais a vaidade e buscais a mentira? Que mentira buscais? O mundo.
Se vivemos bem, é que morremos e ressuscitamos. Quem, porém, ainda não morreu, também não ressuscitou, vive mal ainda; e se vive mal, não vive; morra para que não morra. Que quer dizer: morra para que não morra? Converta-se, para não ser condenado.
Quereis ser felizes, sei disso. Dai-me um homem que seja ladrão, criminoso, fornicador, malfeitor, sacrílego, manchado por todos os vícios, soterrado por todas as torpezas e maldades, mas não queira ser feliz. Sei que todos vós quereis viver felizes, mas o que faz o homem viver feliz, isso não quereis procurar. Tu, aqui, buscas o ouro, pensando que com o ouro serás feliz; mas o ouro não te faz feliz. 
Por que buscas a ilusão? E com tudo o mais que aqui procuras, quando procuras mundanamente, quando o fazes amando a terra, quando o fazes lambendo a terra, sempre visas isto: ser feliz. Ora, coisa alguma da terra te faz feliz. Por que não cessas de buscar a mentira? Como, pois, haverás de ser feliz? "Ó filhos dos homens, até quando sereis pesados de coração, vós que onerais com as coisas da terra o vosso coração?"[38] Até quando foram os homens pesados de coração? Foram-no antes da vinda de Cristo, antes que ressuscitasse o Cristo. Até quando tereis o coração pesado? E por que amais a vaidade e procurais a mentira? Querendo tornar-vos felizes, procurais as coisas que vos tornam míseros! Engana-vos o que desejais, é ilusão o que buscais.
Queres ser feliz? Mostro-te, se te agrada, como o serás. Continuemos ali adiante (no versículo do Salmo): "Até quando sereis pesados de coração? Por que amais a vaidade e buscais a mentira?". "Sabei" - o quê? - "que o Senhor engrandeceu o seu Santo."[39]
O Cristo veio até nossas misérias, sentiu a fome, a sede, a fadiga, dormiu, realizou coisas admiráveis, padeceu duras coisas, foi flagelado, coroado de espinhos, coberto de escarros, esbofeteado, pregado no lenho, transpassado pela lança, posto no sepulcro; mas no terceiro dia ressurgiu, acabando-se o sofrimento, morrendo a morte. Eis, tende lá os vossos olhos na ressurreição de Cristo; porque tanto quis o Pai engrandecer o seu Santo, que o ressuscitou dos mortos e lhe deu a honra de se assentar no céu à sua direita. Mostrou-te o que deves saborear se queres ser feliz, pois aqui não o poderás ser. Nesta vida não podes ser feliz, ninguém o pode. Boa coisa a que desejas, mas não nesta terra se encontra o que desejas. Que desejas? A vida bem-aventurada. Mas aqui não reside ela.
Se procurasses ouro num lugar onde não houvesse, alguém, sabendo da sua não existência, haveria de te dizer: "Por que estás a cavar? Que pedes a terra? Fazes uma fossa na qual hás de apenas descer, na qual nada encontrarás!".
Nesta vida não podes ser feliz, ninguém o pode. Boa coisa a que desejas, mas não nesta terra se encontra o que desejas. Que desejas? A vida bem-aventurada. Mas aqui não reside ela.
Que responderias a tal conselheiro? "Procuro ouro." Ele te diria: "Não nego que exista o que desejas, mas não existe onde o procuras". Assim também, quando dizes: "Quero ser feliz". Boa coisa queres, mas aqui não se encontra. Se aqui a tivesse tido o Cristo, igualmente a teria eu. Vê o que ele encontrou nesta região da tua morte: vindo de outros páramos, que achou aqui senão o que existe em abundância? 
Sofrimentos, dores, morte. Comeu contigo do que havia na cela de tua miséria. Aqui bebeu vinagre, aqui teve fel. Eis o que encontrou em tua morada.
Contudo, convidou-te à sua grande mesa, à mesa do céu, à mesa dos anjos, onde ele mesmo é o pão. Descendo até cá, e tantos males recebendo de tua cela, não só não rejeitou a tua mesa, mas prometeu-te a sua.
E que nos diz ele?
"Crede, crede que chegareis aos bens da minha mesa, pois não recusei os males da vossa."
Tirou-te o mal e não te dará o seu bem? Sim, dá-lo-á. Prometeu-nos sua vida, mas é ainda mais incrível o que fez: ofereceu-nos a sua morte. Como se dissesse: "À minha mesa vos convido. Nela ninguém morre, nela está a vida verdadeiramente feliz, nela o alimento não se corrompe, mas refaz e não se acaba. Eis para onde vos convido, para a morada dos anjos, para a amizade do Pai e do Espírito Santo, para a ceia eterna, para a fraternidade comigo; enfim, a mim mesmo, à minha vida eu vos conclamo! Não quereis crer que vos darei a minha vida? Retende, como penhor a minha morte".
Agora, pois, enquanto vivemos nesta carne corruptível, morramos com Cristo pela conversão dos costumes, vivamos com Cristo pelo amor da justiça.
Não haveremos de receber a vida bem-aventurada senão quando chegarmos àquele que veio até nós, e quando começarmos a viver com aquele que por nós morreu.[40]
* Atenção:Esteespaço  tem um viés ecomenico(respeitamos todas as religiões/crenças), caso queira participar, nos envie seu texto para o e-mail acima citado, que será publicado.
# 16. CONTRAPONTO EXPRESS 
Colunista: LÚCIA MARA FORMIGHIERI (lucia.formighieri@gmail.com)
* Populismo, origens e disseminação
Caros/caras leitores/leitoras do jornal Contraponto. Neste mês, a coluna #Contraponto Express trar-lhes-á uma obra indispensável aos tempos que vivemos.
“O embuste populista: como os países da América Latina foram arruinados por ele, e como podemos resgatá-los”, da jornalista e ex-editora do jornal espanhol Ell Pais, Glória Alvarez e do jornalista chileno Kayzar Axel, relatam de que forma o populismo se entranhou nas esferas governamentais da América Latina, bem como deu origem à Governos corruptos, que plantaram a miséria e o retrocesso democrático no continente. De acordo com o livro, para os autores “a principal diferença entre as democracias latinas e a norte-americanas, respectivamente é que, enquanto nas primeiras, o ideal democrático veio por meio das ideias Marxistas e da Revolução Francesa, nos Estados Unidos, a democracia não aceitou o populismo” como política governamental, mas sim, a partir de uma política transatlântica, vinda da Inglaterra, que deixou os americanos conquistarem o próprio conceito de políticas públicas.
Glória e Axel defendem, a partir de filósofos como Rousseu e John Locke, que “o anti-americanismo, a intervenção do Estado na economia, a pressão da Igreja Católica pelas ideias Marxistas, bem como a idolatria à personalidade dos Presidentes, trouxeram este modelo de Governo ao interior de nossas economias”, onde, de acordo com Glória e Axel Kaiser “sempre haverá ganhadores e perdedores, pois, os Presidentes populistas acreditam na mentira, de que a América Latina sempre perderá para os Estados Unidos.” Cabe aqui ressaltar, que os autores não se referem apenas aos políticos de esquerda, como se pensa, quando os assuntos são os populistas. Há uma turma de Governos populistas de direita, que os autores denominam de “populistas do século XXI, que utilizam as redes sociais para propagarem a mentira e a desinformação e se perpetuarem no poder.”
*** Onde Encontrar
A obra “O embuste Populista: como o populismo arruinou os países da América Latina e como podemos resgatá-los”, de Glória Alvarez e Axel Kaiser teve os direitos de publicação no Brasil, adquiridos pela lvm Editora: www.lvmeditora.com.br, que comercializa a obra no formato impresso para posterior gravação e/ou digitalização. Entretanto, a coluna #Contraponto Express recomenda que você adquira o livro em formato e-book, por R$60,00 na plataforma: amazon.com.br e ouça no seu kindle ou no aplicativo de voz, voice deram.
 “O embuste Populista” é, sem dúvida, uma obra imprescindível para ler nos tempos desafiantes que vivemos.
Nota da colunista:
Sempre encarei as obras sócio-políticas com bastante distanciamento, portanto, estas opiniões contidas na resenha são de Glória Alvarez e Kaiser Axel. No entanto, sou da opinião, que somente através da educação estaremos livres de regimes autoritários e ditadores, portanto recomendo fortemente a leitura não apenas desta obra, mas de todo o livro sócio-político, para você se tornar um/uma cidadão/cidadã mais crítico/crítica e descobrir as nuances, por trás de um político mentiroso, seja quem for.
Uma ótima leitura, aproveitem para compartilhar conhecimento e até a próxima edição do jornal Contraponto.
# 17. PANORAMA PARAOLÍMPICO
Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)
* Judocas fazem bonito em Atalia na Turquia!
Nos dias 23 e 24 de abril, nove judocas subiram aos tatamis da Turquia e conquistaram 6 ouros, uma prata e um bronze.
No primeiro dia de competição a atleta Rose Andrade como gosta de ser chamada, na sua primeira participação em competições internacionais, conquistou ouro nos 48 kg J1, o atleta Rayfran pontes que conquistou prata com brilhantes lutas nos 73 kg J1 e encerrando as medalhas desse dia, tivemos Thiego Marques conquistando bronze nos 60 kg J2.
Ainda nesse dia, tivemos o atleta Roberto Paixão que lutou nos 60 kg j1, fazendo duríssimas  lutas mas não chegou ao lugar que todo atleta almeja!
No segundo dia tivemos só ouro!
Começando com a grande campeã, alana Maldonado! Seguida por não menos que Rebeca Silva e Brenda Freitas, conquistaram mais três ouros para o judô feminino. Alana nos 70 kg J2, Rebeca nos acima dos 70 kg j2.
Assim como Rose, Brenda Freitas também na sua primeira participação em campeonatos internacionais, conquistou ouro com brilhantes lutas!
No masculino tivemos Artur Silva nos 90 kg j1 e Wilians Araújo nos mais de 90 kg j1 que não deram chances para seus respectivos adversários!
Ganhando todas suas lutas por impon!
Com esses brilhantes resultados nossos Judocas saíram na frente!
Essa foi a primeira competição valendo ponto para o ranking onde os atletas cegos, hoje classificado como J1 não lutam mais com o que hoje é os J2, que são baixa visão.
Essa foi a primeira de muitas competições para os atletas pontuarem no ranking para os jogos de 2024.
Com esses brilhantes resultados nossos Judocas saíram na frente!
Parabenizo os comandantes dessa brilhante delegação pela ótima condução nas áreas de lutas bem como fora delas.
Nossos brilhantes técnicos: Jaime Roberto Bragança, Alexandre Garcia e Adriano Freitas! Sem esquecer do nosso brilhante fisioterapeuta Rafael de Paulo, incansavelmente estava pronto para recuperar nossos combatentes!
Nas pessoas do Jaime, Alexandre, Adriano e Rafael, que junto com os atletas representaram muito bem nosso país, estendemos os parabéns para todo corpo técnico que estão compondo a comissão técnica do Judô.
Aproveito para dizer que nossa confederação brasileira de deficientes visuais (CBDV), acertou quando formou uma comissão multe disciplinar! Onde temos: Nutricionista, preparador físico, fisiologista, médico ortopedista e psicóloga.
Nessa pegada, nossos atletas estão muito bem assistidos para conquistarem mais pódios e assim estarem nos jogos de 2024 e buscar para nosso Brasil muitos ouros!
# 18. TIRANDO DE LETRA
COLUNISTA: JOICE GUERRA (maildajobis@gmail.com)
1. Um poder sem trono
No dia sete de abril, comemorou-se, além do dia do Sistema Braille, do dia do livro infantil, Páscoa, há um dia muito especial, do qual muitas pessoas nem sequer ouviram falar: o dia da imprensa. Todos os dias, ficamos sabendo de países onde jornalistas são censurados, bem como veículos de comunicação são invadidos por líderes autoritários.
Somente para dar alguns exemplos: Rússia, Coréia do Norte, China, Afeganistão entre outros. No presente artigo desta edição traremos a voë algumas reflexçoes sobre as harbritrariedades aos profissionais da comunicação.
Em seu livro “Notícia de um sequestro”, o brilhante escritor e jornalista Gabriel Garcia Marques denuncia o sequestro de duas equipes de jornalismo da principal tev~e colombiana. No prefácio da obra, Marques escreve: Espero que a Colombia nunca mais viva este livro.
Assim como na Colômbia, a Rússia também ataca profissionais da mídia. O magnata do petróleo Mikhail Kodórvsky conta no documentário Sitzen K, do Amazon prime vídeo, as torturas pelas quais enfrentou na prisão nas mãos do ditador Vladmir Putin.
Todos estes incidentes nos levam a crer, que, está na hora de pararmos para refletirmos, sobre nosso papel na sociedade, bem como, compreendermos mais à fundo sobre a maneira como as pessoas interpretam a realidade dos fatos. Somente no Brasil, a Fernão federação nacional dos jornalistas, a Fenaj, divulgou um estudo informando que nosso país é o segundo que mais mata profissionais de comunicações, perdemos apenas para a Síria em número de atentados.
Contudo, cabe aqui muito mais do que o desejo de uma imprensa livre, justa ou factual, mas principalmente, o desejo de um jornalismo imparcial, algo que ainda nos é aumente por aqui, sem autoritarismos e principalmente, baseado em fatos. Que o dia sete de abril seja todos os dias do ano, que nosso público tenha a visibilidade que merece,  e, que nossa imprensa se torne cada vez mais crítica e responsável por uma informação de qualidade.
 Lúcia Mara Formighieri
2. De uns anos pra cá
Eu sou de 1983. Quando eu nasci, não se falava em meio-ambiente. Era meio opcional jogar ou não lixo pela janela do carro, ou mesmo na praia. No máximo, rolava uma enterradinha. 
Nasci antes do politicamente correto. Se você se ofende com o que eu disse, obviamente o problema é seu. Chamar negro de macaco era meio natural. Tudo bem chamar mulher de dramática, louca e tudo o mais. Feminismo não corria à boca pequena.  O conceito de cidadania era basicamente econômico: pague suas contas e pague seus impostos. Tinha propaganda de cigarro em programa infantil. Aliás, valia quase tudo nos programas infantis e nas propagandas  deles também. A gente não questionava que fórmula era melhor que leite materno. Nossa redemocratização era renascente. 
Quando a gente se juntava, não discutia questões sociais. A gente falava de futebol, contava piadas, tanto os adultos, quanto as crianças, com as variações óbvias.
Ninguém estranhava se pessoas sem deficiência representassem pessoas com deficiência. Ninguém questionava os termos que utilizavam ao se referir a nós. Tudo bem sermos “assistidos de uma instituição”. Tudo bem sermos “os especiais / excepcionais. Tudo bem associar a pessoa com diversidades de gênero a todo tipo de deturpação  sexual - pedofilia, estupro, tudo isso só por estarem fora da caixa. Resumindo, se você estivesse fora da caixa ideal, você não merecia mais lá grande coisa. Mas nada era por mal. A gente tava só brincando. Todos jurávamos que tínhamos amigos gays, negros e deficientes. Nosso preconceito não era apenas velado. Simplesmente não importava.
Ainda medíamos mulheres pelo estado de  seus himens, quando solteiras, e pela longevidade de seus casamentos, quando casadas. O que noto, pensando nessas questões todas, é que o exercício da cidadania não era uma coisa trabalhosa, sabe?  Era mais fácil ser “homem de bem”: era só dizer que era e deixar seus escândalos debaixo do tapete. “Coisas de família”, a gente dizia, o que significava, normalmente, que ninguém falava no assunto, inclusive dentro da própria família.
Os tempos mudaram. Estamos no século XXI. As palavras mudaram. As demandas, também. Meus filhos discutem diversidade de gênero e feminismo dentro da escola. Outro dia chegaram dizendo “não basta não ser racista; tem que ser anti-racista”. Palmas pras professoras, mas elas mesmas, majoritariamente mais novas que eu, nasceram, muitas, a partir dos anos 90. 
Desde pequenininhos, cantam sobre a importância da água, da semente e da terra. 
Em torno da deficiência, conversamos muito sobre inclusão. Antes, raramente  podíamos falar por nós. Passamos da segregação para a integração, e da integração, para a inclusão. E mais! Discutimos como, exatamente, essa inclusão deveria dar-se. Muitos acusam que tem muita inclusão no nome, mas que é integração na essência. Acontece que a sociedade não evolui de uma vez só. É um processo paulatino. Muitos ainda acreditam que deveríamos ser protegidos, ficando restritos às nossas casas, aos nossos cantinhos: modelo segregatório; outros defendem que podemos estar nos locais, mas, preferencialmente, com um cantinho só pra nós. Que não nos misturássemos. Que não fôssemos vistos, menos ainda ouvidos: modelo integracionista. 
Hoje começa-se a entender que inclusão vai muito além de núcleos de apoio.  Vai muito além de “ter alguém que cuide das ditas “necessidades especiais”. ”. Quando a pessoa com deficiência sai dos guetos, dos vãos para os espaços - escolas, universidades, locais de lazer, praias, praças, mercado de trabalho - a sociedade  começa a entender que não é uma coisa de especialistas. ´É uma coisa de todo mundo. Questionam-se nossos lugares existenciais. Discutimos representatividade histórica. Pedimos por um movimento lgbt+ inclusivo. Feminismo inclusivo. Anti-racismo inclusivo, por que não?
Legendas para pessoas com deficiência auditiva! Audiodescrição nas  imagens das redes sociais! E quem vai fazer isso? Os especialistas? Os pais e professores dessas pessoas com deficiência? Não. Qualquer um. Todo mundo.
A inclusão é da conta de cada um de nós. 
Um dia ouvi de uma amiga “antes eu pensava que só pessoas com deficiência precisavam de inclusão. Agora eu entendi que todo mundo precisa. Tanto tantos de nós que, mesmo sem deficiência, fomos historicamente excluídos das oportunidades, das possibilidades por nossa cor de pele, por nosso nascimento, por nossas origens, nossas crenças, quanto os que eventualmente não estamos nesse lugar, mas aprendemos a ser mais humanos, mais éticos, mais gentis a partir do convívio com  pessoas com deficiência. Quando saímos do papel de cuidadores para nos tornarmos companheiros, não fazemos um favor para vocês; cuidamos e acolhemos um pouco mais a nós mesmos”.
Hoje entendemos que cidadania não é só uma questão de pagar nossas contas e impostos em dia. É mais. Começamos a entender que temos muitos mais direitos que pensávamos que tínhamos. Direito à Educação! Direito à própria identidade; direito a não ser morto por causa da cor de pele; direito de sair de um relacionamento abusivo, sem se sentir culpada por  isso; direito à tecnologia digital! Direito à saúde!
Entretanto, tantos direitos também acabam pedindo deveres. Coletivamente, somos convidados a olhar para o outro e suavizar o olhar. Depressão não é frescura; suicídio não é covardia! Deficiência não é invalidez! Inclusão não é obrigação de especialista e meio-ambiente não é só da conta de ambientalista, afinal, todos respiramos. Quando pessoas com deficiência buscam autonomia, não estão sendo revoltadas. 
Os condicionamentos sociais sobre as ditas minorias estão sendo questionados, um a um. Não, não é ok  zoar alguém por sua pele diferente da minha, mesmo se ele for meu amigo; não é ok dizer que mulher traída fez por merecer. Não é ok reduzir pessoas com diversidade de gênero  ao que fantasiamos sobre sua sexualidade. E não é ok estacionar na “vaga de deficiente”, afinal, “todos temos alguma deficiência”. Desculpem. Não têm, não. 
O burburinho  é imenso. Discutimos muito. Debatemos. Erramos a mão e aprendemos a temperar nosso discurso, retemperando no que ouvimos aqui e ali. Sim, estamos aproveitando para aprender a ouvir. 
Esse é o trem da história, meus amigos. Nesse setembro verde e amarelo, duas paltas distintas são discutidas… Mas, em essência, é um pouco uma só: discutimos qualidade de vida. Discutimos resistência. Discutimos não julgamento. Discutimos. revisão de paradigmas. Discutimos nossas marcas, nossas máscaras, nossa força e  nossas forcas, também, porque silenciosamente muitas vezes fomos enforcados e nos enforcamos, a maioria de forma simbólica; outros, não tão simbolicamente assim.
Os conceitos se ampliam; a consciência dos direitos e de seus deveres correspondentes se diversificam. Um caldeirão de ideias fervilhantes, efervescentes e pela primeira vez, amigas e amigos, fazemos parte da história. Pela primeira vez pessoas com deficiência pedem para transcender o lugar de assistidos e de exemplos de inspiração para se posicionarem como cidadãos, como pessoas muito além de como vivem e superam suas limitações, reais ou imaginárias. 
Não percamos tempo. Como instigou o Poeta Maior, Carlos Drummond de Andrade, “o presente é muito grande! Não nos afastemos muito! Vamos de mãos dadas!”
- Joice Guerra 
# 19. BENGALA DE FOGO
O Cego versus o Imaginário Popular
coluna livre
(contraponto.exaluibc@gmail.com)
* Cadela que atua como cão-guia vira 'funcionária' do Banco do Brasil em Brasília
A golden retriever acompanha o tutor que é deficiente visual na rotina de trabalho.
Por Beatriz Menezes
03/01/2022
No dia 7 de dezembro, dois novos colaboradores foram admitidos na sede IV do Banco do Brasil, no Setor Terminal Norte de Brasília.
O mineiro Thiago Felipe Diniz Figueiredo, 37, e sua cadela guia Mellie foram transferidos de Matozinhos (MG), onde o assessor de TI na Diretoria de Tecnologia do BB (Ditec/BB), recebe a ajuda e companhia da Golden nas tarefas diárias.
Thiago é concursado do banco e, ao ser transferido, levou consigo
Mellie, que há 5 anos vem fazendo um trabalho exemplo em auxiliar o tutor no dia a dia.
“É uma convivência muito próxima e intensa. Ela dorme junto comigo, ela vai para trabalho, se for viajar ela vai junto também. Dá um prazer imenso ter a companhia dela. Eu costumo dizer que é um amor em forma de pelo”, contou Thiago ao Metrópoles.
A cachorra é norte americana, e em parceria com o BB, o homem foi buscá-la em 2017 em Ohio nos Estados Unidos, quando o animal possuía 1 ano e meio. O mineiro passou três semanas no país, participando de treinamentos junto com Mellie.
A rotina de trabalho da cadela não é muito diferente dos demais colaboradores. Ao chegar para o primeiro dia de trabalho, Mellie ganhou uniforme e crachá, no segundo dia decorou o caminho de casa e atualmente está se adaptando ao novo ambiente para auxiliar Thiago da melhor maneira
possível.
Apesar de ser um animal dócil e educado, é importante afirmar que a cadela não está ali para ser de ‘estimação’, Mellie possui responsabilidades e tarefas que precisam ser respeitadas pelos demais colaboradores e clientes.
Bloco de citação
“Não deve-se mexer com o cachorro quando ele estiver em trabalho. Não oferecer comida, não pegar na guia são algumas das orientações”, explicou o bancário.
fim do bloco de citação
De acordo com Vinicius Bernat, chefe de Thiago, a convivência com o animal é tranquila e amigável, muitas vezes não percebe-se que ela está ali. “É um funcionário bastante dedicado e comprometido com o serviço, especialmente quando falamos sobre acessibilidade dos aplicativos do BB. Sempre de bom humor e disposto a auxiliar o time nas demandas que recebemos”, destaca o gestor.
Beatriz Menezes
Estudante de jornalismo na Universidade de Passo Fundo (UPF). Gosta de livros, animais e é vegetariana.
//Fonte: https://www.amomeupet.org/noticias/5436/cadela-que-atua-como-cao-guia-vira-e-39funcionariae-39-do-banco-do-brasil-em-brasilia
* Atenção: coluna aberta ao público leitor.
# 20. NOSSOS CANAIS
Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação (tecnologia.exaluibc@gmail.com)
* NOVIDADES NOS CANAIS
* Rádio Contraponto(radiocontraponto.org.br)
- A programação da RC, continua passando por modificação, visando um novo formato.
Acesse o blog da RC (radiocontraponto.org.br) na sua versão atualizada.
* jornal contraponto(jornalcontraponto.exaluibc.org.br)
Em abril tivemos, para nossa alegria, novos leitores inscritos no nosso cadastro.
* Escola virtual José Álvares de Azevedo
-  As oficinas de informática(amigos touch e universo win) dirigidas por Aguinaldo Pestana e Wagner Lima, foram  fundidas numa oficina única(amigos touch / universo win), sendo veiculadas as segundas-feiras as vinte horas.
 continuará assim, neste novo formato,  "socializando as informações", a partir do  intercâmbio, marca da escola virtual José Álvares de Azevedo.
A lista de inscritos na lista da escola virtual José Álvares de Azevedo, ultrapassou em abril a expressiva marca de 400(quatrocentos) leitores.
* Canal da associação dos Ex-alunos do I B C no youtube
O canal da associação(canal contraponto), continua sendo alimentado,   com as lives realizadas pelo canal e, semanalmente com o evento "ENCONTRO ECUMENICO). 
Acesse e se inscreva no canal da associação no youtube: 
https://www.youtube.com/channel/UC3uFzczLUDpKQXROw7BZEjQ
Ps. Visite nosso canal, se inscreva, divulgue, isto é importante para a afirmação da nossa entidade.
# 21. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO
COLUNA LIVRE (contraponto.exaluibc@gmail.com)
*A Gráfica Lions Braille tem uma ótima novidade para você!
 Não é liquidação, nem promoção, muito menos saldão... é preço fixo!
Sabe aquele sonho de imprimir em braille, com o valor bem próximo à impressão a tinta? Ou o desejo de imprimir o seu livro favorito, ou aquele livro de receita de família... 
Agora é possível, a Gráfica Lions Braille tem o prazer de anunciar impressão a 0,70 centavos a folha, frente e verso!!!
Se você quiser imprimir 2 páginas, ela custará 0,70 centavos cada página. Se quiser imprimir 100 páginas, também custará 0,70 cada página! 
Não tem pegadinha, nem condições especiais. Só temos um pedido: 
*Passe essa informação para frente, Divulgue! Nos ajude a impulsionar vidas!!*
Enfim, estamos conseguindo alcançar a nossa missão, que é baratear o braille e torná-lo mais acessível e um direito de todos!
Faça contato conosco pelo Whatsapp 3273 -5858 , e peça um orçamento. 
Pra ficar mais fácil,  clique no link: https://wa.me/message/FUR7YSZJXSXEB1
# 22. FALE COM O CONTRAPONTO
CARTAS DOS LEITORES
(contraponto.exaluibc@gmail.com)
* valdo <mayra.valdo1991@gmail.com>
Em 27/03/2022 09:44, valdo escreveu:
> Fala Valdenito, beleza, carão? Rapaz, agora o IBC resolveu homenagear um
> ex-aluno que foi aprovado na UNIRRRIO, publicando uma nota num jornal dizendo
> que o cara estudou lá?
> Engraçado, né? Quantos de nós nos formamos em Universidades públicas e
> fomos aprovados em excelentes colocações nos vestibulares desgraçados que
> enfrentamos e nunca fomos homenageados? Outra coisa: por acaso e só por acaso, o IBC não se recordou de
> informar que o Rafael foi aluno do CPII, para onde chegou sem saber fazer mesmo
> as contas mais elementares. Legal, não?
> Pois é, irmão, é fóda! O bom é que, o que sai de lá, não dá nem para
> limparmos o rabo. Pobre José Álvares de Azevedo. Abraçaços, cara.
##
Nota da redação: Pois é amigo, aquele IBC do nosso tempo, como diria o grande Drummond, hoje em dia é apenas um retrato na parede.
Valdenito de Souza - pela redação
- - 
Jornal Contraponto- canal de comunicação da Associação dos Ex-alunos do I B C
Conselho Editorial:
Ana Cristina Hildebrandt
Márcio Lacerda
Marcelo Pimentel
Leniro Alves 
Valdenito de Souza
--
* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto.exaluibc@gmail.com
* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br
* Participe (com críticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.
* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc
* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo.
Solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com
* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br;  a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.
* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.
* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.
* Venha fazer parte da nossa entidade:
Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).
Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.
---
* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.
* Redator Chefe: 
Valdenito de Souza, o nacionalista místico
Rio de Janeiro/RJ
---
"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um preconceito?!
Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant
(fundação: junho/1960)
- Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação
